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Serviços ambientais hidrológicos
no OPTIMUS PRIME

• O que são serviços ambientais hidrológicos?

• Como é que as infraestruturas ecológicas podem 
ajudar os agricultores a providenciar estes serviços?

• Como é que vamos avaliar isto no OPTIMUS PRIME?

• Exemplo do que podemos conseguir: gestão de 
nutrientes na Irlanda do Norte
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O que são serviços ambientais hidrológicos?

• Capacidade de uma paisagem:

• Fornecer água

• Retenção de água no solo para as plantas

• Fornecimento de caudal aos rios durante 
períodos secos

• Regulação de cheias

• Regulação de qualidade da água

• Proteção do solo

• Filtração de contaminantes

• Foco do OPTIMUS PRIME
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Regulação da qualidade em áreas agrícolas

• Conflitos de uso de água

• A fertilização e fitofarmacêuticos são 
importantes para a produção agrícola, 
mas…

• … a maioria dos impactos na qualidade 
vem do uso destes compostos

• OPTIMUS PRIME: foco em nutrientes –
Azoto e Fósforo

• Equilíbrio entre atividade agrícola e 
qualidade da água

• Quais são as principais fontes de 
nutrientes?

• Quais são as medidas de redução da 
contaminação disponíveis?

• Qual é a sua eficácia?
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Medidas de gestão da conectividade hídrica

• OPTIMUS PRIME: foco nas 
infraestruturas ecológicas

• Quando colocadas adequadamente no 
terreno, as faixas de vegetação:

• atrasam a escorrência de água;

• promovem a re-infiltração;

• promovem a deposição de sedimentos;

• retêm o Azoto e Fósforo transportados 
pela escorrência e sedimentos

• Colocação adequada: pontos do terreno 
onde se quebra a Conectividade Hídrica
entre os campos e as linhas de água

Faixas a meio da encosta

Faixas nas margens 
das linhas de água
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Identificação de zonas prioritárias

• Identificar a origem de nutrientes (Azoto, Fósforo) 
-> identificar zonas prioritárias para intervir

• Esta identificação nem sempre é linear:
• Agricultura intensiva: grande exportação, mas área 

reduzida

• Agricultura extensiva: pouca exportação, mas 
áreas maiores

• Outras fontes: Águas Residuais, zonas naturais

• Barreiras: barragens

• OPTIMUS PRIME: mapear fontes e fluxos de 
nutrientes nas áreas de estudo

Agricultura 
extensiva

ETARs
Agricultura 
intensiva

Albufeiras
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• Porquê usar o SWAT?

• Já testado para o Sorraia – projeto MARS

• Fornece informação que é difícil obter com medições

• Identifica a fonte de nutrientes que contaminam as linhas de água

• Permite o teste de cenários, p ex infraestruturas ecológicas

Modelo hidrológico SWAT

Rio

ClimaGestão agrícola

Crescimento 
vegetal

Hidrologia

Ciclos de 
nutrientes

Exportação de 
água e nutrientes

FASE TERRESTRE
(vários usos de solo)

FASE RIBEIRINHA

Processos em 
linhas de água

Albufeiras

Exportações 
para jusante

Descargas 
de ETARs

Passo de tempo 
diário
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Hidrometria (SNIRH)Qualidade da água (SNIRH)

Rio Sorraia

Montargil

Maranhão

Divor

Agricultura 
extensiva



João Pedro Nunes: serviços ambientais hidrológicos (jpcnunes@fc.ul.pt)

Hidrometria (SNIRH)Qualidade da água (SNIRH)

Rio Almonda

Vale 
irrigado
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Resultados esperados

1. Aplicação do SWAT às áreas de estudo
• Potencial ferramenta de gestão

2. Identificação da origem e fluxos de 
nutrientes nas áreas de estudo

3. Impacto a larga escala – vale irrigado – de 
infraestruturas ecológicas para quebrar a 
conectividade hídrica

4. Impacto de cenários de alterações climáticas
• Quantidade de água disponível

• Fluxos de nutrientes

Faixas a meio da encosta

Faixas nas margens 
das linhas de água
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Exemplo de aplicação: Irlanda do Norte

• Perguntas:
• Quais as origens de nutrientes para 

o estuário do Foyle?

• Quais são os resultados espectáveis 
do programa de redução de nitratos 
implementado em 2014?

• “Nitrate Action Plan 2014”:
• Implementação de faixas de 

proteção das linhas de água

• Controlo de fertilização: períodos de 
aplicação

ETARs

Culturas anuais Pastagens

Estuário do Foyle
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Impactos do programa de redução de nitratos

• Cenários considerados:
• 2014 – Programa de Redução de Nitratos

• 2000 – antes do Programa de Redução 
de Nitratos

• Natural – se não existisse agropecuária 
nem cidades

• O programa de redução de nitratos leva à 
redução de cargas em c. 40%

• Eficácia de faixas de proteção das linhas 
de água, associadas a outras medidas

• Modelo SWAT a ser utilizado no 
desenvolvimento de programas futuros

Cenários de carga de azoto inorgânico: 
estuário do Foyle
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Identificação de zonas prioritárias
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Próximos passos

• 2019: aplicação do modelo SWAT ao Almonda e Sorraia

• 2020: uso do modelo para teste de cenários

• Infraestruturas ecológicas

• Alterações climáticas

OBRIGADO PELA ATENÇÃO!
João Pedro Nunes: jpcnunes@fc.ul.pt
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